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Vários fatores ou processos podem afetar a atividade cambial como, por exemplo, o clima, a fenologia e a 
tolerância da espécie ao sombreamento. No que diz respeito ao crescimento, espécies intolerantes à som-
bra geralmente crescem mais rápido do que as não tolerantes. O incremento em circunferência do tronco 
também como resultado da atividade do câmbio vascular pode ser avaliado de forma contínua por meio da 
instalação de faixas dendrométricas permanentes no tronco das árvores, permitindo determinar os períodos 
de maior atividade e/ou dormência do câmbio vascular. O objetivo do presente trabalho foi comparar a taxa 
de incremento em circunferência do caule de árvores de Holocalyx balansae Micheli e Heliocarpus ameri-
canus /ORFDOL]DGDVHPXPIUDJPHQWRGHÀRUHVWDHVWDFLRQDOVHPLGHFLGXDO¶6H:$PEDVDV
espécies são semideciduais, porém H. americanus é intolerante e H. balansae é tolerante à sombra. Para 
WDQWRIRUDPLQVWDODGDVIDL[DVGHQGURPpWULFDVDPGRQtYHOGRVRORHPLQGLYtGXRVGHFDGDHVSpFLH
DYDOLDQGRVHPHQVDOPHQWHMXOKRMXOKRDVWD[DVGHLQFUHPHQWR2VUHVXOWDGRVGHPRQVWUDUDP
que o H. americanus apresentou taxas positivas de incremento em diâmetro do tronco em todos os meses 
ao longo deste período, enquanto que H. balansae cresceu em um ritmo menor, apresentando, inclusive, 
taxas negativas de crescimento nos meses de outubro e julho.  As taxas de incremento em circunferência, 
de ambas as espécies, não se correlacionaram com a temperatura e a precipitação. O incremento mensal 
do H. americanusIRLVLJQL¿FDWLYDPHQWHPDLRUGXUDQWHWRGRVRVPHVHVHSRUFRQVHTXrQFLDRLQFUHPHQWR
médio acumulado durante este ano também. O que resultou em incremento cerca de 4 vezes maior em H. 
americanus que em H. balansaeFRQ¿UPDQGRTXHHVSpFLHVLQWROHUDQWHVjVRPEUDDSUHVHQWDPPDLRUFUHV-
cimento em diâmetro que as espécies tolerantes à sombra.
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